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Resumo: 

 

Este trabalho é uma revisão bibliográfica que integra parte da pesquisa de 

Mestrado que pretende discorrer sobre os processos de construção social do binômio: 

saúde-doença do qual Foucault passa a ser um dos principais interlocutores.  

O corpo, em Foucault, passa a ser indagado para além dos riscos biológicos, 

enquanto um processo inerente à biopolítica, à produção de saberes e práticas que atuam 

disciplinarizando os corpos, “induzindo” escolhas e comportamentos, levando a um 

exercício de poder.(microfísicas do poder) e de saber (regimes de verdade). É um corpo 

histórico-político, no qual, da mesma forma que se modificam as condições concretas de 

produção social, política e econômica, modificam-se os corpos e consequentemente os 

processos de subjetivação. (Prado Filho & Trisotto, 2008, p. 116), 

Os “regimes de verdade” são dispositivos de saber-poder que acabam sendo 

legitimados como verdades incontestáveis. O biopoder enquanto poder sobre a vida 

desenvolveu-se a partir do século XVII em dois polos: a disciplina dos corpos e a 

regulação das populações. É ao mesmo tempo individualizante e totalizante. Indivíduos 

livres e ao mesmo tempo geridos pela coletividade, o que leva à produção de 

subjetividades - identidades e totalidades. Foi um elemento indispensável para o 

desenvolvimento do capitalismo. Serviu para o controle dos corpos no aparato 

produtivo e para o ajuste da população aos processos econômicos característicos da 

Modernidade, e nesta, a Saúde passa a ser uma das técnicas mais importantes de 

disciplinarização da sociedade. O controle da sociedade sobre os indivíduos não se 

opera simplesmente pela consciência ou pela ideologia, mas começa no corpo, com o 

corpo. Foi no biológico, no somático que, antes de tudo, investiu a sociedade 

capitalista. (Foucault, 1979, p.80).  



Hoje, onde estamos? As transformações sociais, culturais, econômicas e 

políticas do início dos anos 1960 juntamente com a ascensão vertiginosa das tecnologias 

de comunicação e com a globalização nos trouxeram para um outro momento. Um 

mundo exclusivamente dominado pela economia de mercado capitalista. Já não se exige 

o corpo como produtor, mas que o indivíduo “ponha-se a serviço” do próprio corpo, que 

consuma os mais diversificados objetos e serviços produzidos pela incipiente indústria 

da saúde e da beleza. 

A disciplina dos corpos, na atualidade, ocorre a partir de um “real” respaldado 

pela cientificidade, pela racionalidade, e pelo “Aumento do domínio de cada um sobre 

seu pr·prio corpoò (Foucault, 1975, p. 37). Ou seja, a saúde passa a ser uma das 

técnicas mais importantes de disciplinarização da sociedade.  

O corpo, enquanto depositário de saúde ou doença, tem sido indagado para além 

dos riscos biológicos, mas como extensão do sucesso ou insucesso. Em consequência, a 

forma moderna de manifestação do sofrimento parece ser somente o corpo, aquele que 

pode ser medicalizado, mensurado. O sofrimento prende o sujeito ao seu próprio corpo 

– ele somatiza.  

 A ciência pretendia naturalizar a doença e o corpo. Acreditava-se que, 

conhecendo as forças da natureza, seríamos capazes de agir sobre elas. Porém, tal 

perfeição não veio. O sujeito livre do liberalismo, racional do iluminismo, o ideal de 

corpo “são” da modernidade, todos falharam e estamos diante de uma sociedade 

depressiva, impossibilitada de sentir, medicada, medicalizada, seguindo normas de boa-

saúde. Subjugadas a um discurso científico que se diz em prol do bem-estar social.  

Vivemos hoje sem mesmo poder escolher nossos próprios vícios, nossos ídolos; 

nossas lutas. Estamos construindo uma identidade única, um modelo, um normal, um 

certo. Eliminamos, em nome do sucesso econômico, o conflito social e relacional, o 

conflito da existência psíquica; visto que a neurobiologia parece afirmar que todo 

sofrimento psíquico é decorrente de alguma anomalia das células nervosas e que, ou já 

existe, ou está prestes a existir um medicamento capaz de fazê-las funcionar 

adequadamente.  

O que fazer diante de tecnologias do corpo que acabam nos distanciando de 

nossa vida psíquica? O que faremos de nossos corpos, de nossa cultura, de nossa 

história? Como será nosso futuro? Ser§ que nos tornaremos o sujeito ñlivreò e 

ñref®mò do medicamento? 
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